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RUA CASTELlíUOVO 

Decreto 3418 de 05-05-1969 

Decreto ne 5245 de 07-10-1977 

Formada pela rua "A" da Vila Castelo Branco e 

rua 10 continuação da Vila Padre Manoel de Nóbrega - 2a. parte 

Início na rua Transamazônica 

Término na rua José Rosolén 

Vila Castelo Branco 

Obs.: 0 decreto n^ 3418/69 foi assinado pelo Pr<3 

feito Municipal Orestes Quércia e o decreto nS 5245/77 pelo Prefeito 

Municipal Francisco Amaral. Protocolado n^ 8.957 âe 15-04-1977. 

CASTELNUOVO 

Das mais importantes e merecedoras dos maiores encomios a lem- 

brança do saudoso vereador Anatole Brasil Noronha Sales ao apresentar 

na edilidade campineira a indicação para se perpetuar em ruas de nos- 

sa cidade, os nomes das gloriosas conquistas da Força Expedicionária 

Brasileira em Campos da Itália. Castelnuovo é uma delas e refere-se a 

brilhante vitoria dos brasileiros em 05-março-1945. Castelnuovo foi u 

ma ação militar de que o Brasil pôde se orgulhar, tipo de manobra tá- 

tica bem planejada e magnificamente executada. Coube ao 62 Regimento 

de Infantaria realizar, neste combate, audaciosa progressão, no flan- 

co dos teutos, pelas cristas eriçadas de picos, com o objetivo de cor 

tar-lhes a retirada. Em toda a operação, foram os• brasileiros alvo de 

intenso bombardeio dos canhões, bazucas e metralhadoras germânicas.E£ 

tes bem situados, geralmente nos topos dos montes e montanhas, prote- 

gidos por casamatas, através de compacta concentração de fogos das ar 

mas automáticas, alvejavam aos brasileiros, procurando- impedir-lhes a 

ação. localizados com precisão, esses núcleos defensivos alemães, paj3 

saram a ser alvo de bombardeios violentos de nossos morteiros, o que 

passou a facilitar a execução de um pequeno movimento de nossas for- 

ças contra o flanco da resistência contrária. Os resultados foram de- 

cisivos, forçando os alemães ao retraimento. Com isso ds expedicioná- 

rios dominaram Soprasasso, de onde se lançariam sobre o povoado de 

Castelnuovo.Do outro lado, o 112 Regimento de Infantaria, através de 

intensa barragem de metralhadora e um campo de neve com suas passagens 

obrigatórias totalmente minadas conquistava La Spiaggia e por volta 

das 16 horas, capturava o casario de C. Bonzone, completando o desbor 

damento de Castelnuovo. Pouco faltava para às 19 horas quando elemen- 

tos da 3a. Cia. do 62 R.I. entravam vitoriosos em Castelnuovo. Esboro 

ara-se a resistência germânica do terrível baluarte. 0 Marechal Masca 

renhas de Moraes em seu livro "A F.E.B. pelo Seu Comandante", assim 

se refere a essa conquista: "A manobra de Castelnuovo, notável pela 

precisão do planejamento e fidelidade da execução, deu à brilhante vi- 

toria assinalado estilo e acentuada elegância". 
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DECRETO N.o 3418 DE S DE MAIO DE 1969 
Dispõe sobre denominação de vias públicas da 

cidade de CampinaSé 
_ O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribui-, 

çoes de seu cargo e de acôrdo com o item XX. do artigo 25 
ua Lei n.o 9842 de 19 de setembro de 1967 (Lei Orgânica dos 
Municípios), 

DECRETA: 
•Artigo l.o — Ficam denomínadãs, "BOA CASTELNUOVOV 

a xua que tem início na Avenida John Boyd Dunlop, é forma- 
da pela rua A e termina'na rua. D, tôdas da Vila Castelo' 
Branco; 
• .■ "RUA FORNOVO", a rua que tem inicio na Avenida John 
Boyd Dunlop, é formada pelas ruas 4 e 22-. e termina na riia 
35i todas da Vila Castelo Branco; . 

. '"RUA MONTESE", a rua que teíti- inicio na Av. John Boyd 
Diinlop, ó formada pelas ruas S e 23 ''a termina na rua 35, to- 
das da Vila Castelo Branco; 

"RUA COLLECCHIO", a ma que tam inicio na rua 19, è 
foitmada pelas ruas 7 e 24 e termina na rua 35, todas da Vila 
Castelo Branco; 

* RUA CAMAIORE", a rua que tem início na rua 19, é for- 
mada pelas ruas 9 e 25 e termina na 33, todas da Vila Caste- 
lo .Branco; > , 

""RUA MONTE FRANO", a rua que tem inicio na rua 19, é 
loxmada pelas ruas 14 e 27, e termina, na rua 33, todas da Vi- 
Jo pafabeio Sraatco; 

"RUA ZOCCA", a rüa que tem inicio na rua A, é formada 
pkla rua 33 da Vila Castelo Branco e termina na Avenida 2 
do Jardim Londres". ' 

, Artigo 2.o — ■Este Decreto entrará em vigor na data do 
sua publicação,. revogadas cs disposições em contrário. 

Campinas, Ss de maio ae 1969 
Ba) DR. ORESTES QUERCIA 

Prefeito Municipal ' 
DR. LAURO PERICLES GONÇALVES 

• Secretário dos Negócios Jurídicos 
. Dsvrado na Consultoria Jurídica da Prefeitura Municipal 

v^pInas' por Steíanini, aos 5 de maio de 1969, o publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Pre~ 
xeito, na mesma data. 

• a) GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZAEE 
Chefe do Gabinete 
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EUA CASTELNUOVO 

DECRETO N.o 5245, DE 7 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá denojTimação a vias públicas da cidade de Campinas, 

O Prefeito do Município dc Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei Complementar 
Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica dos Muni- 
cípios, 

D E C R E T-A: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as seguintes vias públicas a 
seguir descritas, localizadas na Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 
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"RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREIJO" a Rua .1. continuação 
da rua do mesmo nome do Jardim Garcia — La gleba, com início na 
divisa com a Vila Castelo Branco e término na Rua 2 da Vila Padre 
Manoel de Nóbrega, 2.a Parte; 

"RUA CORRU1RA" a Rua 2, com início na Rua 1 e término na 
Rua 3 do mesmo lotcamenlo; 

"RUA TRANSAMAZÔNICA" a Rua 3, continuação da rua do 
mesmo nome, com início na Rua Transamazónica e término na divisa 
Norte do mesmo loteamento; 

"RUA CURIANGO" a Rua.4, com início na Rüa 2 e término na 
Rua 58 do mesmo loteamento; 

"RUA CURIÓ" a. Rua 5, com início na Rua 2 e término na Rua 
58 do mesmo loteamento; 

"RUA FLAMINGO" a Rua 6, com início na Rua 2 e término na 
Rua 10 do mesmo loteamento; 

"RUA GA1VOTA" a Rua 7, com início na Rua 2 e término na 
Rua 57 do mesmo loteamentoj 

"RUA GATURAMO" a Rua 8, com início na Rua 2 e término 
na Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GRALHA" a Rua 9, com início na Rua 2 c término na Rua 
10 do mesmo loteamento: 
■ ■■ "RUA ÇASTELNUOVO" a Rua 10, continuação da rua'do mes- 
mo nome da Vila Castelo Branco, com início na Rua Castelnuovo e 
término na Rua 3 do mesmo loteamento; 

"RUA GUAINUMBI" a Rua 11, com início na Rua 10 c término 
na Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA 1NIIA.MBU" a Rua 12,-com início na Rua 20 e término 
na divisa do Jardim Londres; 

"RUA IRERÊ" a Rua 13, com início na Rua 12 e término na 
Rua 16 do mesmo loteamento; 

"RUA JACAMIM" a Rua 14, com início na Rua 12 e término 
na Rua 13 do mesmo loteamento; • 

"RUA JllRHT" a Rua 15, com início na Rua 12 e término na Rua 
.13 do mesmo loteamento; 

"RUA JANDAIA" a Rua 16. com início na Rua 11 e término na 
Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA MACUCO" a Rua 17, com início na Rua 16 e término na 
Rua 20 do mesmo loteamento; - - 

"RUA MART1.M PESCADOR" a Rua 18, com início na Rua 22 
e término na Rua 17 do mesmo loteamento; 

"RUA MARACANÃ" a Rua 19, com início na Rua 12 c término 
na Rua 17 do mesmo loteamento; 

"RUA PERIQUITO" àquela formada pelas Ruas 20 e 24, com 
início na Rua 12 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA PAPAGAIO" a Rua 21, com início na Rua 1 c término na 
Rua 22 do mesmo loteamento; 

"RUA PINTASSILGO" a Rua 22, com início na Rua 21 c tér- 
mino na divisa com o Jardim Londres; 

"RUA PELICANO" a Rua 23. com início na Rua 33 do Jardim 
Londres e término na Rua 3 da Vila Padre Manoel'de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA PINGÜIM" a Rua 25, com início na Rua 23 e término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA PARDAL" a Rua 26, com início na divisa com o Jardim 
Londres e término na divisa Norte da Vila Padre Manoel de Nóbrega, 
2.a Parte; 

"RUA PATUR1" a Rua 27, com início na Rua 25 c término na 
Rua 30 do mesmo lotcamenlo; 

"RUA ROLINTIA" a Rua 28, com início na Rua 23 c término 
na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SARACURA" a Rua 29, com início na Rua 23 c término 
na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SERIEMA" a Rua 30. com início na Rua 31 e término na 
Rua 6 do mesmo loteamento; 

"RUA SOCO" a Rua 31, com início na Rua 23 e término na Rua 
50 do mesmo loteamento; 

"RUA SAÍRA" a Rua 32, com início na Rua 31 e término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; ' 

"RUA SABIÁ" a Rua 33, com início na Rua 31 c término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA TUCANO" a Rua 34, com início na Rua 23 c término na 
Rua 50 do mesmo loteamento; 

"RUA TUIM" a Rua 35, com início na Rua 23 e término na Rua 
34 do mesmo loteamento; 

"RUA TANGARÁ" a Rua 36, com início na Rua 33 c término 
na Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA UIRAPURU" a Rua 37, com início na Rua 23 c término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; > 

"RUA JACUTINGA" a Rua 38, com início na Rua 37 é término 
na Rua 41 do mesmo loteamento; 

"RUA JAÓ' a Rua 39, com início na Rua 31 e término na Rua 38 
do mesmo loteamento; 

"RUA SANHAÇO" a Rua 40, com início na Rua 31 e término 
na Rua 38 do mesmo loteamento; • • 

"RUA AVINHADO" a Rua 41, com início na Rua 31 c término 
na Rua "38 do mesmo lotcamenlo; 

"RUA FAISAO" a Rua 42, com início na Rua 31 c término na 
Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA EMA" a Rua 44, com início na Rua 23 c término na Rua 
51 do mesmo loteamento; 

"RUA CALHANDA" a Rua 45, com início na Rua 37 e término 
na Rua 47 do mesmo loteamento; 

"RUA. JACUJ" a Rua 46, com início na Rua 45 e término na 
Rua 47 do mesmo loteamento; / 

"RUA AÇOR" a Rua 47, com início na Rua 23 e término na 
Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA MERGULI1ÃO a Rua 48, com início na Rua 34 e término 
na Rua 49 do mesmo loteamento; 

"RUA TENTILIIÃO" a Rua 50, com início na Rua 49 c término 
na Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA CORMORÃO" Aquela formada pelas Ruas 51, 52 e 53. com 
início na Rua 44 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA CANINDÊ" a Rua 54, com início na Rua 3 e término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

Artigo 2.o — Este decreto entrará ern vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições cm contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 de outubro de 1977. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município dc Campinas 
DR. RALPII TÓRT1MA STETT1NGER 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de. Obras e Serviços Públicos 

* Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Tcc- 
nico-Legisl,ativa da Consultoria Jurídica — com os elementos constantes 
do protocolado n.o 8.957, de 15 de abril de 1.977, e publicado no Departa- 
mento do Expediente do Gabinete dó Prefeito ,em 7 de outubro de 1977. 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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CASTSLUUOVO, Combate de,- - Ação âafMs 
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uaSTELKUUvO, C omUate de, - Ação da-brasileiras 

na Itália, na II Grande Guerra, oue resultou na tomada de Cas— 

telnuovo, 5-3—1945, êxito de importância .fundamental para ope- 

rações posteriores no mesmo setor, no início da grande ofensè— 

va da primavera. 

(Extraído de página 25, volume 5, da 

Enciclopédia Brasileira Mérito), 
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BRASÍLIA. (O.. GLOBO) — Na or- 
' dem do dia refercnto às vitórias da 
r Força Expedicionária Brasileira na 
► campanha da Itália, que será lida hoje 
i nas unidades do Exército" cm todo o 
País, o Ministro Sylvio Frota lembra 
que "íoram as armas totalitárias do 
nazi-fascismo que fizeram o cemitério 
de Pistóia". Diz, também que "quai- 

- quer condescendência ou còncessâo ao 
marxismo é, portanto, uma traição á 
memória daqueles' que repousarare no 
campo-santo. bem como uma afronta 
aos sentimenfas patrióticos dos que voli- 
taram": 

k o eeguinte o texto da ordem 
• do dia: . . • ' 
; "z\s brumas de um passado de 
. pouco mais • de três décadas corneçam' 
■a esconder os angustiantes e tenebro- 
sos dias da II Guerra Mundial, quando 
os postulados básicos da civilização oci- 
dental viram-se ameaçados dc destrui- 
ção pel» insània do nazi-fascismo. Pas- 
sam-se ns- anos. na inexorável marcha 

■do _ tempur, sendo, por isto, um dever 
cívico re.tvivar às nações bem formadas 

-os feitos notáveis de seus filhos. A nos- 
sa participação, no maior conflito que 

• registra a história, está entre os acon- 
tecimentas dignos de serem rememo- 
rados; 

"Betço- do um' povo pacífico, po- 
rém viril; afastado do caldeirão eferves- 
cente da. Europa, confiava o Brasil po-' 

.der manter sua neutralidade diante de 
uma- guerra indiscriminada, a despeito 
da simpatia de nossa gente pela causa 
dosiAliados, inspirada na natural repul-' 
ra à'.doutrina expansionista c aos méto- 
dos desumano.; das potências do Eixo. 

"O afundamento, injustificado e 
traiçoeijj, de navios mercantes nacio- 
nais, empenhados no legitimo exercício 
da navegação de cabotagem cu dc co- 
mérgio ■internacional, iria-tirar do Go- 
verno a esperança de afastar-se da luta, 
que se,alastrava a todos os continentes. 
O estado de beligerància foi então de- 

.c-larado, como a primeira medida para 
desagravar a Nação, ferida em sua so- 
berania e traumatizada com a perda 
de centenas, de seus filhos; ;submérgi-, 
dos no oceano pela brutalidade dc uma 
agressão covarde. 

"Apesar das enormes dificuldades 
iniciais, organizou-se a Força. Expedicio- 
nária Brasileira, que, nos campos dc 
batalha do ultramar, iria provar o de- 
nodo do nosso soldado. 

"Desembarcartdo em Nápoles, no 
momento- em que a invasão da Nonuan- 
dia. desfalcava os Aliados, no teatro de 
operações; do .Mediterrâneo, de muitas 
grandes unidades, a Força Expedieio- 
riária viu-se empenhada., sem deícanso, 
em •missões diversas, desde ações de 
movnnentot até a fase da longa e ener- 

; vante defensiva de inverno. Nesta oca- 
sião, pretendendo-se aliviar - a pres:ão 
alemã sobre o ãetór de Bolonha, fo- 
ram realizados, sob clima inclemente, 
sem apoio aéreo e em larga frente, 
quatro malogrados ataques a Moutu 
Castelo,- bastiáo-ciiave do dispositiva ini-, 

migo. Tal propósito custou a vida dc 
numerosos expedicionários, tombados 
nas escarpas geladas da sinistra ele- 
vação. 

"Ao término do inverno, decidiu 
o Comando aliado retomar a iniciativa, 
visando à conquista de posições favo- 
ráveis- à grande ofensiva da prima- 
vera. Oferecia-se, assim, noya oportu- 
nidade para a captura do baluarte — 

-com fama de inexpugnável — que sc 
íranrformara em sorvedouro de precio- 
sas vidas. . , 

"Ao cair da tarde de 21 de feve- 
reiro de 1945, quando a penumbra cre- 
puseular começava a envolver 05 Ape- 
ninos, os intrépidos homens do Regi- 
mento Sampaio, com o apoio dos fogos 
precisos da artilharia divisionária ■ e 
cobertos pelas esquadrilhas brasileiras 
do 1? Grupo de Caça, dominaram o 
cume da elevação. Era, finalmente, a 
vitória, ungindo de heroísmo uma tropa 
que, na lama, ha.-neve, nas vigílias exaus- 
tivas. nas patrulhas arrisacadas e, até 
mesmo nos reveses — que a nenhum 
exercito poupam —. enrijecera sua têm- 
pera, aumentara a agressividade e apri- 
morara a eficiência. Entretanto, não foi 
apenas Monte Castelo o único sucesso 
importante que coihemow, em solo eu- 
ropeu. 

"Casielnuovo tipo de manobra tá- 
tica' bem .planejada-e magnificamente exe- 
cutada — foi ação militar da qual pode- 
mos, com justiça, nos orgulhar. O valo- 
rou 6? Regimento de Infantaria reali- 
zou, neste combate, audaeiesa progres- 
,são, no fianco dos tentos, pelas cristas 
t-i-.çadas de picos, com o objetivo de 
cortar-lhes a retirada. 

Monte-e, a mais sangrenta epopéia 
das nossas armas na Itália, é outra pá- 
gina fulgurante. ; que dignifica nossas 

.melhores tradições guerreiras. Na jor- 
nada memorável de 14 de abril da 1945, 
od pcdsroso dispositivo - do atíi-cjus do 
IV Corpo de Exército, apenas cs brasi-. 
leiros; '.cumpriram^integralmente a mis- 
iü!),-;cabendo, nesse dia, aos bravos do 

•v9 Kesimcnio da Infantaria a glória do coiujui^tar, sob maciço bomborcicio 
da prtiliisria alemã, a locaEdzdo que 
aunria aes aliados as portas do vale 
do Rio Pó. , • 

do conosco dos mesmos ideais c prin- 
cípios. 

. "Ifoje, turvam-se, novamente, os ho- 
rizontes com a ameaça do totaiitarivnio, 
que, alimentado peta inépcia e tibieza 
de potêneios democráticas, ressui-gfu da 
hdeatombe, para angustiar a humanida- 
de com o terrorismo, a infiltração cor- 
rup.ora da juventude, com as invaste; 
de países soberanos para acorrentá-los à 
órbita comunista, e o aviltamento de nos- 
sos valores morais e espirituais. É pre- 
ciso, por conseguinte, recordar, princi- 
palmente às novas gerações, que foram 
as armas totalitárias do nazi-fascismo 
que fizeram o cemitério de Pistútn. Qual- 
quer condescendência ou cencessáo ao 
marxismo é, portanto, uma . traição à 
memória daqueles que repousaram no 
campo-santo, bem como uma afronta aos 
sentimentos patrióticos dos que volta- 

■ ram. 
"Interpretando o pensamento de 

Thomxs Cariyie, de que o herói repre- 
senta uma raça, uma época e uma fé, 
podemos dizer que os nossos heróis — 
na cruenla campanha do Velho Mun- 
do  foram, também; símbolos repre- 
teuíativos de um povo que, dos canaviais 
nordestinos da Insurreição Pernambuca- 
na -às Irígidas montanhas: da península 
itálica, defendeu sempre a condição de 
ser livre; de uiu período histórico, mar- 
cado pela violência ideológica, em que 
a -força.-tenta esmagar o direito e, fi- 
nalmente, de uma crença inabalável de. 
que as virtudes cristãs são as únicas ca- 
pazes de conduzir as nações pelo cami- 
nho de uma paz duradoura. 

"A todos — monos e vives — de- 
vemos este -generoso exemplo de abne- 
gaçãc e de amor à Pátria. Aos monos 

. triDUtamos nossa eterna veneração; ící; 
vivos, nossas insxtingüíveis admiração 
c solidariedade." 

Palestra 

''Meus comandados 

"Evocando, reverentemente, os êxi-, 
tos da Força Expedicionária . Brasiieiru, 
rendemos nossa comovida. ■ homer.iagcai 
aos que pagaram, com o sacrifício su- 
premo da suas vidas, o preço da ncsia 
Liberdado e aos que, retornando -à Pá- 
tria com as cicatrizes honresas de suas 
mutilações físicas,, cu trazendo, no ínti- 
mo do suas almas, as marcas ir.visível?.' ■: 
mas indeléveis, da -terrível conflagi-açâo, 
contribuiraru para ' reforçar, em» rós,-.' a •. 
convicção de que não se pode transigir 
com a prepotência. 

''Lenibremo-nos, igualmente, das 
nossus irmãos da Marinha e da Aero- 
náutica que, nes iperigesas ácuas do 
Atlântico ou nos -céus de aquém e 
além-mar, bateram-se até a mcr.e pela 
perpetuação da democracia, cotnungan- 

Como parte das comemorações das 
vitórias da FEB.na campanha da Itália, 

-.o .Comandante Militar do Planalto, Ge- 
neral Durcy Lázaro, proferirá hoje, as 
Hiiisúni, uma palestra no auditório do 
Quaríel-Generat do Exército, no Setor Mi- 
litar Urbano, Comparecerá o chefe do 
Estado-Maior do Exército, General Fritz 
Azevedo Manso. 

Por ocasião da abertura da reunião, 
será iida a ordem do dia do Ministro 
Sylvio Prota. 
Em São João dei Rei 

BELO HORIZONTE (O GLOBOi — O 
General Antônio Bandeira, comandante 
da IV Divisão de Exército, com sede 
nesta capital, preside hoje, cm São João 
iiel Rei a solenidade de comemoração 
das Si anos das vitórias da Força Ex- 
pedietonaria Brasileira na campanha da 
lialia. As comemorações em São João 
dei Rei terão destaque especial, pois foi 
ctali que saiu o 11"? Batalhão de Infan- 
tarie. que conquistou Montese no dia 1-4 
ce abril de 1943. 

Autoridades civis e religiosas compa- 
recerão ao ato, em que será lida a ordem 
do üía do Ministro do Exército. 

Ctornal "0 GloW, do Rio, de 14-al3ril-1977) 
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Amunara-se o Batalhão Gross (I/6B fieI.) na base de par- 

tida, no decorrer da noite de 4 para ?» 

Buscando garantir condições excelentes para o desembocar 

desse Batalhão, o Coronel Nelson de Melo determinou a realizaçao 

de um reconhecimento ofensivo contra Cota 702. 

Esta operação preliminar de qiie foi incumbida a la0 Com. 

parida 1/6- R,I,. (Capitão Alberto Tavares), teve o seu desenvolvi 

mento algo retardado pela compacta concentração de fogos das er- 

mas automáticas'' inimigas»  - ■. 

Localizados com precisão esses ntc ele os defensivos dos con 

tx-ários, bombardeios violentos de nossos morteiros facilitaram e. £ 

xecução de um pequeno movimento contra b 'flanço da resistência re- 

velada,' forçando-os ao retraimento*., V 

Reações dos contrários r.rrgsm no Soprasasso,"' inaa" são lago 

abafadas pela concentração ■vioioiiin e rápida dos morte ires dos X o 

II Batalhões, .'.-oportunamente desencadeada, e ordem do coaantlaat® ••••do-• • 

; 6S R.I» 

'Os resultados fox*omi decisivos» a 

A defesa germânica de Cota 702 ba-r.vsou» Ràpidsmsnte se lan 

çou sobre, essa. elevação,' para firmar sua posse-, a la. Companhia 

/l/ôs R.I» E assim conseguiu o 6?- R.I. boa case de partida.^de cíi- 

db'se' lançaria, :no. momento oportuno,, sobre; o renitente Soprasasso. 

e o povoado .de - Castelnuovo»'. - 

Enquanto esse Regimento resolvia a ocupação ./.de. sua base 

.de • partida, .o- R.I'. .do Coronel ■ De Irai rc cio Andrade enfrentava sites •' 

ção diversa, para realizar.operação análoga» 

/"Por Volta cias. .9,30'horas., do d.ia' 5 de .ma-rço, os, Batalhlfof 

Lisboa e Ramagem (l/li R.I» e Il/R.I.)t buscando aproximar-se de 

.suàa• basèa de partida,' balizadas5Ígrosso."soclo", pela .linha d./* Prc 

caria - lareda di. Sopra, foragi 'hostilizados soSxresseguidamente por 

fogos de armas- automáticas postadas na região de ..Casielmiovo».' ■ . '• 

Ainda não se processara a arrumação clonescalãç*"de: a.taaive 

nos locais previstos de partida, quando os' contrários já iniciavam, 

severo bombardeio nas adjacências de Lissanef onde no momento se 

articulava a 6a. Companhia, na.situação de reserva do Batalhaa'Ra-- 

magem». 

Intensificara a artilharia alemã, desde dez ■■horas, as ati- 

vidades de contrapreparação, partieularmente• sobre, a base.' 'de parti.— 

da do 11 R.I. 

se frue fls» 2 
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Os claros iam-se tornando mais om esses certei- 

ros bombardeios e os Batalhões do escalão de ataque só partiriam pa 

ra seus objetivos no momento determinado pelo.comandante do IV Cor- 

po de Exército. 

Contingências dos ataques combinados das duas Divisões ata 

cantes (10a. Divisão de Montanha e la. Divisão de Infantaria Expedi 

cionária) Impediram que antes se processasse a partida, da ação "bra- 

sileira. 

Enquanto se escoava lentamente esta expectativa angustiosa? i 

os Batalhões Lisboa e Ramagem (l/U R«I„ e Il/íl R.I.) tiveram inúm£ j 

ras vidas Datrícias ceifadas, pelos repetidos canhonelos. da. iiaplacá- ; "". i 
vel artilharia germânica. | 

AnteSj porém, a nossa Artilharia Divisionária^. comarulada i 

lo General Cordeiro de Faria, efetuou excelente trabalho para o ases, \ 

lão de ataque. 

Desencadeou inúmeras coneesitrações sobro pontos prováveis 

da observação contrária. 

Seus bombardeios., 'verdadeiras 'marteladas, castigaram., name—' j 

rosos abrigos e casamatas. í 

.Kão obstante ,essa atividade'.dos nosso canhões, -diversas.ar* ; 

m,as automáticas inimigas, dispostas no Sopras asso, despejaram, raja-' 

das na tropa do Major Gross■"(1/62 mal desembocou de sua base : 

de..'partida# . 

A Além disso, minas e armadilhas ("boobytraps")s colocadas ; 

noa. pontos de' passagem forçada, obrigaram esser.-'Batalhão a -ssavinon ;• 

tos através de terrenos difíceis o gue deu. causa' a retardar o.séu a—. 

vanço:e proporcionou muita fadiga aos .&mis homens. 

Em virtude. do proósito; do nosso chefe diyisionário de "a.- 

tingir, ainda na jornada de. 5 de wltçq* a- localidade/de: Castelmo-A 

V0fi, o comandante do 62 R.I.. -.de terminou no Batalhão' .d o-.Major. G-r.osa 

não .só - o- prosseguimento, .de seu .ataque ã Cota 122,• mas também o. obri 

gação -"'deixar..-para trás a. resistência 3o Sobras-aaso" . r .' 

Ao mesmo tempo, o Coronel Relsomde Melo Incumbiu o II/G^ . 

R.I.de liquidar os núcleos, genuânicós•do .Soprasasso,principalmen- 

te os que dificultavam o avanço do 1/62 R.I., castigando-lhs o flan 

co direito. 

ITcsse momento,, em razão de elementos do. I/.6S R#I#. estarem 

nas proximidades de Gota 722, seu segundo objetivo, os bombaraeico 

de nossa artilharia e morteiros se deslocaram para Castelnuovo e-Co- 

tas 720, 644, facilitando sobremaneira a manohra do Batalhão do Ma- 

jor Gross. 

Enquanto o 62. R .1. . progredia, segundo ' a crista de 'Palaazo '.- • 

Castelnuovo e buscava aniquilar o „ . -ar o incomodo Soprasasso, o' Regimento / 

-.segue flg. 3 - /. 
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do Coronel Delmiro arrancava vigorosamente ha região de Precaria 

- lareda Di Sopra, não s6 cobrindo conr^^^D|.fe1piao Lisboa (l/ll 

R.I.) o flanco daquele R.I. senão também r^^ízando o desbordamen 

to de baltiarte de Castelnuovo. ' 

O torneamento por Leste desse ponto forte ficou à cargo 

do Batalhão Ramagem (Il/ll R.I.) 

Contínuos boijibardeios de artilharia e morteiros inimigos 

dificultaram a progressão do Il/ll R..I. 

Sj mal desembocou de sua base de partida, a 4a(e Companhia/ 

Il/ll R.I., sob o comando do Capitão Erim Motta, passou a ser pesa- 

damente hostilizada pelas repetidas barragens de metralhadoras, lo- 

calizadas na região Sudeste de Castelnuovo. 

Incohtinentl. se, fes sen L-ii»." o .apoio de : nosso canhões e mor— 

teiros_f a fim de facilitar e assegurar o movimento do Batalhão Roma— 

gem (Il/ll R.I.) segundo a crista La Spiaggia — Ca Di Blec. 

Apesar."de' desistências- reveladas- e". camxjos mimdos retarda- 

rem a progressão, a 4a. "Companhia, às 13,30 horas, conauistava La 

Spiaggia e 5 diaas horas .0; iíie ia do pois capturava o casario ds QBon— 

zone, levando à efeito o desbordamento de GasteIhuovoo 
1 ■ 

■■■Imediatamente, . outros èlementos do Batalhão-. Ramagem. (IX/1X 

R„I«) extendéram -Is-teralmente a con-vaista, consolidando e ampliação'-' 

o torneamento do ■baluarte.-- ; • 

■ Anoitecia. Nossa artilharia,, continuava a. martelar Caate3.naP 

ro/ . 0 69 R.-I.f com o seu II .Batalhão,:- -já- subjugara 'd- Sòpraaasso. 

: Pouco .faltava para .-as,. 19horas • quendo elementoa-'- da- Já. Gom«» 

panhia/l/6S. .R.I..".(Capitão Aldenor S. Mala) entravam vitoriosos em 

Castelnuovo. 

Esboroara-se a resistsncia ' germânica do'.terrível - -"baluarte V " 

0 aproveitamento dó êxito se- processou- na 3ornada,-de6,me—' - 

. -diante- o emprego de fortes.patrulhas lançadas ate- a transversal OV ' 

Sassa - Serra Di Gatto e segundo os eixos predetriuinadoá.. • 

A manobra de; Caqtelnuovo,. notável pela precisão do..planeja—' 

mento e fidelidade da execução, deu â brilhante vitoria assinalado 

estilo e.acentuada elegância. 

p.2e Nas ações de Castelnuovo. foram 'apurados' os seruintes. r& 

sultados: . 

69 RCI.:baixasí 35 (3 mortos,21 feridos e 11 acidentado^* 

prisioneiros capturadosí- - 81 alemães; 

Il/ll Rclo i .baixas.: . 33; • prial-oheiros capturados: 10 ale«T 

mães. - 

(Extraído de fls. 168 a 171 do livro "A F.E.B. pelo 
Seu Comandante", de autoria do Marechal João Bacti^ 

ta Kascarenhas de Moraes, 2a. edição, Julho de 1960). 
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